
CAPíTULO 5 

DETERMINANTES PRÓXIMOS DA FECUNDIDADE 

Este capítulo aborda os principais fatores, excluindo-se a anticoncepção, que afetam as chances de 
as mulheres engravidarem e que são comumente conhecidos como determinantes próximos da fecundidade: 
nupeialidade, relacionamento sexual, amenorréia pós-parto, abstinência sexual e infertilidade. 

Este capítulo inclui também medidas mais diretas, tanto do início da exposição ao risco de gravidez, 
quanto do nível de exposição: idade na primeira relação sexual e a freqüência de relaçôes. Outras medidas 
de determinantes próximos da fecundidade abordadas sâo a duração da amenorréia pós-parto, da abstinência 
pós-parto e o nível de infertilidade. 

5.1 Situação marital 

O casamento é um indicador da exposição da mulher ao risco de engravidar, sendo, portanto, 
importante para se analisar a fecundidade. Populações, em que a idade de casamento é precoce, costumam 
iniciar o processo reprodutivo em idades muito jovens e a apresentar alta fecundidade. Daí a importância de 
se estudar as tendências de idade ao casar. 

A situação marital no momento da pesquisa é mostrada na Tabela 5.1 e Grafico 5.1. O termo 
"casado" refere-se ao casamento legal ou formal, enquanto "união consensual" refere-se a uni6es informais. 
Em tabelas subsequentes essas categorias são combinadas e referidas como "atualmente casadas" ou 
"atualmente unidas". Mulheres viúvas, divorciadas ou separadas compõem junto com as mulheres 
atualmente casadas, a categoria "alguma vez casadas" ou "alguma vez unidas", cujo complemento está 
constituído pelas solteiras. 

A proporção de solteiras nas idades extremas do período reprodutivo (83% e 5% nas idades de 15 
a 19 e 45 a 49 anos respectivamente), regata uma nupcialidade bastante peculiar para o país, se considerado 
o contexto latino-americano, uma vez que, na maioria destes, altas proporções de solteiras nas idades jovens, 
similar à encontrada para o Brasil, vão acompanhadas de altas proporções de solteiras ao final do período 
reprodutivo, com pereentuais oscilando entre 8% e 10%. 

As mulheres que vivem em união conjugal representam 60% do total de mulheres em idade fértil. 
Este percentual é superior a 70% a partir de 25 anos. A proporção de mulheres que interrompem a união 
(viuvez, separação ou divórcio) e que teoricamente deixam de estar expostas ao risco de uma gravidez é de 
apenas 9%; deduz-se da Tabela 5.1 que, depois da idade 35 anos, elas representam aproximadamente 15%. 
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Tabela 5.1 Estado çivil atual 

Distribuição percentual das mulheres, segundo o estado civil atual, por idade. Brasil, PNDS 1996. 

Estado civil 

Uni~o Separada/ 
Idade Solteira Casada consensual Viúva Divorciada Total Número 

15-19 83.2 6.9 6.8 0.0 3.0 100.0 2.464 
20-24 47.4 31.6 14.5 0.0 6.5 100.0 1.893 
25-29 21.5 52.5 18.0 0.5 7.5 100.0 1.937 
30-34 10.2 65.7 14.9 1.0 8.2 100.0 1.918 
35-39 8.2 65.8 14.6 2.0 9.3 100.0 1.733 
40-44 6.2 67.7 I0.1 4.3 11.8 100.0 1.479 
45-49 5.2 66.6 10.4 6.3 I1.5 100.0 1.190 

Total 30.6 47.4 12.7 1.6 7.7 100,0 12.612 

Grâfico 5,1 

Situaçao marital 

das mulheres 

Porcentagem 

15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 

Idade da mulher 
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Na Tabela 5.2, encontra-se a distribuição pereentual de mulheres atualmente não unidas segundo 
seu relacionamento ou não com um parceiro sexual, por idade e outras características. Entre as mulheres não 
unidas, quase 80% nunca estiveram em união e, entre essas, quatro de cada cinco não têm parceiro. Tanto 
entre as que nunca se casaram, quanto entre as viúvas e divorciadas/separadas, predomina a porcentagem de 
mulheres sem parceiro. Essa porcentagem decresce com a idade, apenas lSara as mulheres nunca unidas. 
Neste subgrupo, a porcentagem de mulheres sem parceiro é mais elevada na área rural, nas regiões Centro- 
Leste e Nordeste e entre as mulheres com cinco a onze anos de estudo. Já entre as viúvas ou separadas, a 
porcentagem sem parceiro aumenta com a idade e decresce com a educação. 

Tabela 5.2 Relacionamento sexual de mulheres não unidas 

Distribuição percentual de mulheres atualmante não unidas por tipo de relação com um parceiro, por caractertsticas 
selecionadas. Brasil, PNDS 1996. 

Nunca Unidas Viúva, divorciada/separada 

Parceiro Parceiro Sem Parceiro Parceiro Sem Número 
Caracteristicas regular ocasional parceiro regular ocasional parceiro Total de mulheres 

Idade 
15-19 7.3 4.3 84.8 0.7 0.5 2.3 100.0 2,124 
20-24 18.6 5.6 63.8 3.0 2.1 7.0 100.0 1,020 
25-29 16.9 6.9 49.1 6.4 3.7 17.0 100.0 571 
30-34 9.9 6.0 36.4 10.6 9.3 27.8 100.0 372 
35-39 5.5 1.7 35.0 11.8 7.0 38.9 100.0 338 
40-44 3.7 2.1 21.9 10.6 8.1 53.5 100.0 328 
45-49 3.8 1.6 17.2 8.1 4.8 64.5 100.0 273 

Residência 
Urbana 11.3 4.7 59.9 4.7 3.1 16.4 100.0 4,322 
Rural 4.6 3.6 73.2 2.3 2.6 13.6 100.0 706 

Região 
Rio 15.2 5.2 56.5 6.7 2.4 14.0 100.0 497 
São Paulo 15.3 3.5 57.9 3.9 4.1 15.3 100.0 1,019 
Sul 13.1 5.7 57.9 3.8 2.2 17.4 100.0 733 
Centro-Lesta 6.1 5.0 68.2 4.0 2.4 14.2 100.0 672 
Nordeste 6.1 3.5 66.4 4.1 3.0 17.0 100.0 1,473 
Norte I1.0 6.9 58.1 5.6 2.9 15.5 100.0 278 
Centro-Oeste 8.8 5.4 59.9 4.8 3.7 17.5 100.0 357 

Anos de educaç~to 
Nenhum 1.7 0.9 34.6 7.5 5.9 49.3 100.0 136 
I-3 anos 4.6 2.1 54.4 4.3 5.5 29.1 100.0 591 
4 anos 7.7 5.5 52.6 7.4 3.6 23.2 100.0 601 
5-8 anos 9.1 4.4 66.4 4.5 2.6 13.0 100.0 1,857 
9-11 anos 13.2 5.1 67.7 2.6 2.1 9.3 100.0 1,485 
12 ou mais 21.5 6.5 51.6 4.7 2.7 12.9 100.0 356 

Total 10.3 4.5 61.8 4.4 3.0 16.0 100.0 5,028 
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A Tabela 5.3 apresenta, para os cinco anos que antecederam a PNDS 1996, o percentual de meses 
passados  em união marital,  por idade e características selecionadas. Esta tabela é calculada utilizando-se 
informações coletadas no calendário mensal de eventos incluído no final do questionário. A tabela pretende 
mostrar  as var iaç6es de exposição em períodos recentes, por idade e características selecionadas. Nota-se 
que o percentual de meses  passados em união nos últimos cinco anos incorpora os efeitos da idade na 
pr imeira  união, separaçâo e novas uniôes. 

Para os cinco anos que antecederam a pesquisa, cerca de 57% (quase três anos) foram passados em 
uniâo marital.  Segundo a idade, o tempo em união varia de 35% (um pouco menos de dois anos) entre as 
mulheres de 20 a 24 anos para 66% (40 meses)  entre as de 25 a 29 anos. Interessante observar  que, para as 
mulheres de 30 a 49 anos, a porcentagem de meses passados em união é praticamente a mesma,  isto é cerca 
de 80%, aproximadamente  quatro anos. 

As mulheres residentes nas áreas rurais, além de se casarem mais  cedo do que as nas áreas urbanas, 
também permanecem casadas por um período mais longo relativamente à essas, para todos os grupos etários. 
Em nível regional, são as mulheres residentes na região Sul as que passam o maior  tempo em união e as da 
região Norte,  o menor. Já o número de anos de escolaridade guarda uma relação inversa com o tempo de 
união, nos últ imos cinco anos, especíalmente entre as mulheres com menos  de 30 anos. Por exemplo, as 
mulheres  de 20 a 24 anos sem instruçâo passaram quase quatro dos últimos cinco anos em união. Para as 
mulheres com 12 ou mais  anos de estudo esse tempo foi de apenas sete meses.  

Tabela 5.3 Tempo de união 

Porcentagem de meses passados em união marital durante os cinco anos anteriores à pesquisa, segundo a idade, 
por características selecionadas. Brasil, PNDS 1996. 

Idade atual 

Características 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 Total 

Residência 
Urbana 5.8 32.8 62.7 78.2 80.2 77.6 79. I 55.3 
Rural 10.6 42.8 81.2 86.7 89.1 87.7 85.5 64.0 

Região 
Rio 5.3 26.7 60.1 79.9 79.2 76.6 77.8 55.6 
São Paulo 7.3 35.3 62.6 81.7 85.4 76.7 87.2 58.9 
Sul 7.4 35.6 72.7 85.0 84,7 83.8 85.7 63.7 
Centro-Leste 4.1 28.4 63.5 77.4 78.2 80.4 76.2 53.4 
Nordeste 7.5 37.6 65.4 73.4 78.8 79.4 75.4 53.2 
Norte 7.1 34.3 63.3 75.8 86.5 73.8 70.7 51.2 
Centro-Oeste 6.1 37.3 71.8 87.7 83.3 80.4 77.4 59.8 

Anos de educação 
Nenhum 30,0 70.9 81.2 79.8 80.8 85.2 79.3 78.1 
1-3 anos 11.8 52.8 78.5 84.9 84.9 82.4 83.3 69.8 
4 anos 10,9 41.1 76.8 84.0 84.7 81.9 82.6 66.7 
5-8 anos 6.1 41.3 68.4 81.9 84.0 78.8 79.2 50.4 
9-l i  anos 2.3 18.9 53.3 73.7 78.3 72.5 76.9 45.1 
12 ou mais 0.0 ll.3 44.3 72.3 71.8 71.4 72.6 55.4 

Total 6.7 34.6 65.8 79.7 81.9 79.4 80.2 56.8 
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5.2  I d a d e  n a  é p o c a  d o  p r i m e i r o  c a s a m e n t o / u n i ã o  

O primeiro casamento é um indicador social e demográfico importante e, na maioria das sociedades, 
representa o momento em que a maternidade é socialmente reconhecida como bem-vinda, mesmo quando 
o casamento não coincide com o início da vida sexual e, portanto, com a maior exposição ao risco de 
gravidez. 

As tendências de idade ao casar das várias coortes podem ser analisadas comparando-se as 
distribuições de mulheres casadas a determinadas idades exatas, como mostrado na Tabela 5.4. Para cada 
coorte, o percentual aeumulado termina no limite mínimo de idade da coorte, evitando-se, assim, prctblemas 
de censura. Para a coorte de idade 20-24 anos, por exemplo, a acumulação deve ser interrompida no 
percentual de casadas até a idade exata de 20 anos. Tecendo conclusões a respeito dessas tendências, os 
dados para as coortes mais velhas devem ser interpretados com cautela, uma vez que as mulheres podem nâo 
lembrar datas ou idades de casamento com precisâo, particularmente quando as uniões informais são 

freqüentes I. A Tabela 5.4 parece indicar que a porcentagem de mulheres casadas até as idades exaras de 18 
e 20 anos vem aumentando ligeiramente nos últimos anos. 

Tabela 5.4 Idade na t~rimeira união 

Porcentagem de mulheres que se uniram pela primeira vez at6 as idades exatas de 15, 18, 20, 22 e 25 e idade 
mediana na primeira uni~o, por idade atual. Brasil, PNDS 1996. 

Idade 
Idade específica Número mediana 

Nunca de na 1~ 
Idade atual 15 18 20 22 25 unidas mulheres união 

15-19 4,3 NA NA NA NA 83.2 2,464 
20-24 4.4 23.7 38.8 NA NA 47.4 1,893 
25-29 4.4 24.7 41.6 57.7 72.1 21.5 1,937 21.0 
30-34 3.9 23.3 40.8 58.4 75.1 10.2 1,918 21.0 
35-39 3.9 22.6 41.7 57.4 74.0 8.2 1,733 21.0 
40-44 3.4 21.0 39.3 58.8 76.8 6.2 1,479 21.0 
45-49 4.7 20.5 37.1 53.8 71.3 5.2 1,190 21.6 

20-49 4.1 22.8 40.1 55.9 70.0 17.8 10,148 I 
25-49 4.0 22.7 40.4 57.4 73.9 11.0 8,256 21.1 

NA = Não se aplica. 
*Omitido porque menos de 50% das mulheres no grupo et~trio casaram antes da idade inferior ao intervalo. 

Como uma medida da tendência central, a idade mediana à época da primeira união deve ser usada 
e encontra-se apresentada na Tabela 5.4 pelas diferentes coortes de idade. A mediana é aqui definida como 
a idade na qual metade da coorte de mulheres casou-se. Deve ser dada preferência à mediana e nâo à média 
como medida de tendência central porque, diferente da média, a mediana pode ser estimada para todas as 
coortes em que pelo menos metade das mulheres tenham se casado alguma vez até o momento da pesquisa. 
Este indicador apresenta-se constante em tomo de 21 anos para praticamente todos os grupo etários. 

t Outra e mais confiável maneira de estimar tendências ¿ através da comparação da porcentagem de mulheres alguma vez easadas 
para grupos qt~inqtienais de idade provenientes de censos ou outras pesquisas. A idade múdia ao casar das mulheres casadas pode 
t~imbúm ser calculada a partir de várias fontes e comparações temporais podem ser feitas. Possíveis inconsistências nas comparações 

devem ser consideradas. 
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Visto que o perfil nacional traçado na Tabela 5.4 mascara, os diferenciais e tendências de 
subgrupos, as mediarias também são apresentadas por residência, região e educaçâo na Tabela 5.5. 
Complementando e objetivando comparação entre os sexos são também apresentadas as idades medianas para 
os homens. Para as mulheres, os diferenciais por residência e região sâo significativos: as mulheres rurais 
casam em média 1,1 ano mais cedo do que as residentes nas áreas urbanas. Entre as regiões, as diferenças 
atingem 2,5 anos. O estado do Rio de Janeiro apresentou a mais alta idade mediana na primeira união (22.4 
anos) e as regiões Norte e Centro-oeste, as mais baixas (19.9 anos). 

A variável educação tem grande influência na idade da primeira união, que cresce com o aumento 
da escolaridade. As mulheres sem nenhuma instruçâo apresentam idade mediana de 18,8. Em contraste, 
mulheres com 9 a 11 anos de estudo apresentam mediana de 23,1. 

Observa-se ainda, que a idade mediana ao casar das diferentes gerações de homens apresenta 
valores erráticos em torno de 24 anos, o que marca uma diferença de idades medianas ao casar entre homens 
e mulheres em torno de três anos. 

'Fabela 5.5 Idade mediana na orimeira união 

Idade mediana na primeira uni~o entre mulheres de 20-49 anos e homens de 25-59 anos, segundo a idade atual, por 
caracterlsticas selecionadas. Brasil, PNDS 1996. 

Idade atual da mulheres 

Características 25-29 30-34 35-39 40-44 

Total TotaI 
mulheres homens 

25-49 25-59 
45-49 anos anos 

Residência 
Urbana 21.3 21.2 21.2 21.1 21.8 21.3 24.2 
Rural 19.7 19.7 20.3 20.4 20.9 20.2 23.9 

Regi io  
Rio 22.4 22.4 22.1 23. t 21.7 22.4 24.2 
São Paulo 21.6 21.1 20.7 21.0 21.8 21.2 23.8 
Sul 20.3 20.6 20.6 20.9 21.3 20.8 23.8 
Centro-Leste 21.4 21.8 22.0 21.2 22.8 21.8 - 
Nordeste 20.6 20.7 21.3 20.7 21.9 20.9 24.0 
Norte 20.3 19.8 19.3 19.9 21.1 19.9 22.8 
Centro-Oeste 20.0 20.3 19.7 19.8 19.4 19.9 24.0 

Anos de educaçio 
Nenhum 17.8 18.6 18.8 18.9 20.0 18.8 23.3 
I-3 anos 18.6 18.8 19.1 19.7 20.7 19.4 23.6 
4 anos 19.5 20.0 19.8 20.5 20.8 20.0 23.0 
5-8 anos 20.5 20.6 21. I 21.0 21,7 20.9 23.9 
9-11 anos 23.0 22.4 22.9 23.8 23.7 23.1 
12 ou mais 25.3 25.7 24.4 26.6 

Todas as mulheres 21.0 21.0 21.0 21.0 21.6 21.1 NA 
Todos os homens 24.3 23.7 24.0 24.0 24.3 NA 24.1 

Nota: As idades medíanas para as mulheres de 15,19 e 20-24 n~lo estão apresentadas porque muitas mulheres 
~odiam estar na primeira união antes de atingirem 20 ou 25 anos, respectivamente. 
Omitido porque menos de 50% das mulheres no grupo etário casaram antes da idade inferior ao intervalo. 

NA-  nfio se aplica. 
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5.3 Idade à primeira relaçã.o sexual 

Enquanto a idade no primeiro casamento ê comumente utilizada comoproxy da exposição à relação 
sexual, os dois eventos não coincidem necessariamente. A PNI)S 1996 perguntou às mulheres sobre a idade 
em que tiveram a primeira relação sexual (ver Tabelas 5.6 e 5.7). Ressalta-se que a informação acerca da 
primeira relação sexual nas tabelas 5.6 e 5.7 faz um paralelo com a informação acerca da idade na época do 
primeiro casamento apresentada nas Tabelas 5.4 e 5.5. Na Tabela 5.7, são apresentados os diferenciais da 
idade mediana na primeira relação para mulheres da 20-49 anos e para homens de 20-59 anos. 

Conforme se depreende da Tabela 5.6, entre as mulheres, a idade mediana na primeira relação é de 
19,5. Ao analisar a idade mediana por coortes, os dados parecem indicar que a idade mediana na primeira 
relação diminuiu ligeiramente: mais de um ano quando se comparam as mulheres de 25-29 anos com as de 
40-44 anos. 

Tabela 5.6 Idade na primeira relação sexual 

Porcentagem de mulheres que tiveram relações sexuais pela primeira vez atê as idades especificadas e idade 
mediana na primeira relação, por idade atuaL Brasil, PNns 1996. 

Idade 15 

Porcentagem Idade 
Idade especifica que nunca Ntimero mediana 

teve relação de na P 
18 20 22 25 sexual mulheres relação 

15-19 11.5 NA NA NA NA 67.2 2,464 
20-24 9.8 42.5 6t . I  NA NA 26.6 1,893 
25-29 9.3 40.1 60.9 74.1 84.4 9.9 1,937 18.8 
30-34 7.9 34.2 55.7 70.7 84.3 3.6 1,918 19.4 
35-39 7.2 32.6 53.2 67.9 80.4 4.1 1,733 19.6 
40-44 6.6 30.4 51.3 66.3 80.7 3.1 1,479 19.9 
45-49 6.2 25.5 44.5 59.6 74.8 3.6 1,190 20.7 

20-49 8.0 35.0 55.3 68.7 79.7 9.1 10,148 19.4 
25-49 7.6 33.3 54.0 68.5 81.5 5.1 8,256 19.5 

NA = Não se aplica 
Omitido porque menos de 50% das mulheres no grupo etltrio casaram antes da idade inferior ao intervalo. 

Quando se analisa a evolução dos diferenciais regionais para as mediarias por coortes (Tabela 5.7), 
poder-se-ia concluir que a diminuição da idade mediana à primeira relação sexual ocorreu de forma geral, 
sendo mais significativa em certas regiões como por exemplo na região Centro-Leste. Tal fato conduza uma 
diminuição dos diferenciais regionais. Semelhante tendência é notada quando se considera o nível de 
instrução. Por exemplo, na coorte com idade 45-49 anos, nas categorias extremas de educação, a diferença 
é de 6.4 anos e na coorte 25-29, a diferença é de 5.4 anos. 

Na comparação entre os sexos (Tabela 5.7) observa-se que, entre os homens, a idade mediana na 
primeira relação é de 16,7, significando que começam a vida sexual aproximadamente 2,8 anos mais cedo 
do que as mulheres de maneira oposta ao que acontece com o casamento, em que o homem casaria três anos 
mais tarde. Conseqüentemente, há, no caso masculino, um intervalo médio de aproximadamente seis anos 
ou mais entre a idade mediana de início das relações sexuais e a entrada em uma união conjugal. Entre as 
mulheres a defasagem seria inferior a dois anos. Segundo o local de residência, não se notaram diferenciais 
significativos para o início da atividade sexual, tanto para homens como para mulheres. Já os diferenciais 
regionais são expressivos para os dois sexos. Os homens residentes nas ~lreas urbanas da região Norte tiveram 
a sua primeira relação dois anos mais cedo do que o residentes em Sâo Paulo. São as mulheres nordestinas 
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as que começaram mais cedo sua vida sexual (18,6 anos) e as residentes no Centro-Leste as que começaram 
mais tarde (20,3 anos). Entre as mulheres, a escolarização foi uma variável importante na determinação do 
começo da vida sexual. O diferencial atingiu 4,8 anos. Já entre os homens, esta não teve influência 
significativa. 

Tabela 5.7 Idade mediana na primeira relação sexual 

Idade medíana na primeira relação sexual entre mulheres de 20-49 anos e homens de 25-59 anos, segundo a idade atual por 
características selecionadas. Brasil, PNns 1996. 

Idade atual 

Caracter[sticas 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 

Mulheres Homens 
20-49 25-59 
a n o s  a n o s  

Residência 
Urbana 18.6 18.9 19.5 19.7 19.9 20.9 19.6 16.7 
Rural 19.1 18.7 18.8 19.1 19.4 20.2 19.1 16.9 

Região 
Rio 18.7 19.7 20.1 19.5 21.5 20.2 20.1 16.6 
São Paolo 18.5 19.1 19.2 19.7 19.3 20.8 19.6 17.6 
Sul 18.6 18.6 19.2 19.8 19.7 20.9 19.5 17.2 
Centro-Leste 19.1 19.0 20.3 20.4 20.7 21.8 20.3 16.7 
Nordeste 19.0 18.7 19.1 19.6 20.0 21.0 19.4 16.2 
Norte 18.2 18.1 18.7 17.9 19.5 19.5 18.6 15.6 
Centro-Oeste 18.2 18.6 19.1 18.8 19.0 19. I 18.9 16.2 

Anos de educação 
Nenhum 15.6 16.1 16.7 17.2 18.1 18.5 17.6 17.5 
1-3 anos 17.9 17.4 17.7 18.3 18.6 19.6 18.4 16.7 
4 anos 18.1 18.2 18.8 18.9 19.8 20.1 19.1 17.1 
5-8 anos 17.9 18.5 19.1 19.6 20.0 21.2 19.3 16.4 
9-11 anos J 20.2 20.7 21.4 22.6 23.4 21.0 16.4 
12 ou mais ~ 21.5 21.8 22.4 22.5 24.9 22.4 17.1 

Todas as mulheres 18.7 18.8 19.4 19.6 19.9 20.7 19.5 NA 
Todos os homens J 16.5 16.4 16.6 16.7 17.3 NA 16.7 

Nota: As idades mediarias para as mulheres de idade 15-19 não estão apresentadas porque 50% delas tiveram a primeira 
relação sexual aos 15 anos aproximadamente em todos os subgrupos apresentados na tabela. 

5.4 At iv idade  sexual  recente 

Na ausência de contracepção, a probabilidade de gravidez está relacionada à freqüência das relações 
sexuais e, portanto, a informação acerca da atividade sexual pode ser usada para refinar medidas de exposiçâo 
à gravidez. Entretanto, nem toda mulher que teve relaçöes sexuais alguma vez pode ser considerada 
sexualmente ativa. São consideradas mulheres sexualmente ativas aquelas que tiveram relações sexuais pelo 
menos uma vez nas últimas quatro semanas anteriores à pesquisa. Mulheres que não são sexualmente ativas 
podem estar em abstinência no período que se sucede ao parto ou por razões de separação, doença, etc. A 
Tabela 5.8 apresenta dados sobre atividade sexual por características demográficas selecionadas e a Tabela 
5.9 por residência, região e anos de educação. 
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Tabela 5.8 Atividade sexual recente oor caracteristicas d¢mograficas 

Distruibuição pereentual das mulheres que tiveram alguma atividade sexual nas quatro semanas anteriores à pesquisa e a 
duração da abstinência sexual, relativa ou não ao pós-parto, por caracteristicas demogrfifieas selecionadas. Brasil, PNnS 
1996. 

Características 

Sem atividade sexual últimas 4 semanas 
Com 

atividade Abstinência Abstinência Nunca 
sexual (pús-parto) (outros motivos) tiveram Número 
tiltimas relações de 

4 semanas 0-1 ano 2+ anos 0-I ano 2+ anos sexuais Total mulheres 

Idade 
15-19 21.5 2.3 0.2 8.3 0.3 67.2 100.0 2,464 
20-24 55.1 4.8 0.7 10.8 1.3 26.6 100.0 1,893 
25-29 73.3 2.6 0.9 10.1 2.7 9.9 100.0 1,937 
30-34 81.7 1.7 0.5 9.0 2.9 3.6 100.0 1,918 
35-39 78.5 1.1 0.6 11.0 3.5 4.1 100.0 1,733 
40-44 74.5 0.8 0.4 10.6 9.2 3.1 100.0 1,479 
45-49 69.9 0.1 0.1 12.8 12.1 3.6 100.0 1,190 

Duração do casamento 
(em anos) 
Nunca unidas 15.8 2.3 0.8 I1.1 2.6 67.0 100.0 3,853 
0-4 84.2 5.3 0.5 8.9 0.6 0.0 100.0 1,546 
5-9 86.0 2.6 0.4 8.8 1.8 0.0 100.0 1,748 
10-14 85.7 1.6 0.4 8.5 2.8 0.0 100.0 1,718 
15-19 84.4 0.4 0.4 9.8 3.8 0.0 100.0 1,525 
20-24 79.3 1.0 0.1 9.9 8.5 0.0 100.0 1,309 
25-29 72.0 0.5 0.0 14.9 11.5 0.0 100.0 657 
30+ 65.6 0.0 0.3 13.6 18.7 0.0 100.0 255 

M~todo anticoneepeional 
Não usando 29.2 4.0 0.8 13.1 5.9 45.8 100.0 5,628 
Pilula 94.2 0.1 0.1 5.1 0.2 0.1 100.0 1,988 
DIU 90.4 0.0 1.2 8.4 0.0 0.0 100.0 105 
Esterilização 85.2 1.0 0.2 9.0 3.9 0.0 100.0 3,649 
Abst. peri6dica 95.5 0.0 0.2 4.3 0.0 0.0 100.0 255 
Outros m6todos 90.1 0.2 0.2 9. I 0.1 0.0 100.0 988 

Total 62.3 2.1 0.5 10.1 3.8 20.5 100.0 12,612 

Praticamente duas em cada três mulheres são sexualmente ativas, isto é, reportaram alguma atividade 
sexual nas últimas quatro semanas. O percentual de mulheres que estavam em abstinência pós-parto é 
inferior a 3%. Aproximadamente 14% das mulheres investigadas na pesquisa estavam em abstinência sexual 
por outras razões e 21% nunca tiveram relação sexual. Por se tratar do total de mulheres (em união ou não) 
a proporção de mulheres sexualmente ativas cresce com a idade até o grupo 30-34 anos, diminuindo 
progressivamente nos grupos mais velhos. É importante notar que a poreentagem de mulheres sexualmente 
ativas no grupo de 15-19 anos equivale a menos da metade da encontrada no grupo de 20-24 anos (22% e 
55%, respectivamente). Com relação à duração do casamento, nota-se que a porcentagem de mulheres com 
atividade sexual está mais concentrada nos primeiros 15 anos de casamento, decrescendo a partir daí. 

Como é de se esperar, o uso da anticoncepção está intimamente relacionado à atividade sexual. A 
grande maioria de mulheres que reportaram atividade sexual nas últimas quatro semanas anteriores à 
pesquisa usam algum tipo de método. Na comparação por tipo de método usado, nota-se que as esterilizadas 
apresentaram a poreentagem mais baixa de atividade sexual. Para as demais características (Tabela 5.9) nâo 
se notaram diferenças significativas de atividade sexual. Vale ressaltar as porcentagens ligeiramente mais 
altas entre as mulheres das áreas rurais e entre as sem nenhuma instrução. Em sentido amplo, a ausência de 
diferenciais, o que poderá ser melhor avaliado ao considerar unicamente mulheres em uniâo, é consistente 
com os estudos de Potter e Bongaarts (1984) que sustentam que a freqüência de relaçúes sexuais em 
mulheres em união pouco varia entre sub-populações. 
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Tabela 5.9 Atividade sexual recente oor caracteristicas sociais 

Distribuição percentual de mulheres que tiveram alguma atividade sexual nas quatro semanas anteriores/l pesquisa e a 
duração da abstindncia sexual, relativa ou não ao pós-parto, por características selecionadas. Brasil, PNDS 1996. 

Caracter[sticas 

Sem atividade sexual últimas 4 semanas 
Com 

atividade Abstinência Abstinência - -  Nunca 
sexual (pús-parto) (outros motivos) tiveram Número 
últimas relações de 

4 semanas 0-1 ano 2+ anos 0-1 ano 2+ anos sexuais Total mulheres 

Residência 
Urbana 61.6 2.0 0.5 10.5 4.3 20.4 100.0 10,342 
Rural 65.0 2.7 0.5 8.5 1.7 20.6 100.0 2,270 

Região 
Rio 63.5 1.4 0.4 11.8 2.5 19.0 100.0 1,208 
Silo Panlo 65.5 2.2 0.4 9.0 3.7 18.0 100.0 2,681 
Sul 69.8 1.9 0.6 7.8 3.7 15.7 100.0 2,136 
Centro-Leste 58.6 1.4 0.3 10.0 3.6 25.1 100.0 1,550 
Nordeste 55.8 2.6 0.6 11.8 4.3 24.4 100.0 3,467 
Norte 59.4 3.5 0.8 12.0 3.7 19.8 100.0 614 
Centro-Oeste 65.9 1.4 0.2 9.5 4.4 18.1 100.0 957 

Anos de educaçio 
Nenhum 70.0 1.3 0.8 13.6 7.7 5.0 100.0 655 
I-3 anos 67.8 2.6 0.5 10.3 4.8 12.7 100.0 2,151 
4 anos 69.9 2,4 0.7 9. I 4.3 12.9 100.0 1,993 
5-8 anos 58.5 2.3 0.5 10.0 2.9 25.4 100.0 4,098 
9-11 anos 55.2 1.6 0.4 10.0 2.9 29.3 100.0 2,877 
12 ou mais 66.3 1.1 0.2 10.5 4,4 16.1 100.0 833 

Total 62.3 2.1 0.5 10.l 3.8 20.5 100.0 12,612 

5.5 Amenorréia pós-parto, abstinência e insusceptibilidade 

O período de insusceptibilidade pós-parto pode ser prolongado pela amamentação, a qual pode 
aumentar a duraçâo da amenorréia (período entre o nascimento e o retorno da menstruação). Esse período 
pode, ainda, ser prolongado pelo retardamento do reinício das relações sexuais. A Tabela 5.10 mostra os 
percentuais de nascidos vivos, cujas mães encontram-se no período de amenorréia pós-parto e em 
abstinência, bem como o percentual de nascidos vivos cujas mães são classificadas como estando no período 
de insusceptibilidade pós-parto por outras razões. As informações foram tabuladas pelo tempo decorrido 
desde o último nascimento. Note-se que esta tabulação é baseada em nascimentos e não em mulheres (ver, 
também, Gráfico 5.2). 

Estimativas das durações médias e medianas estão baseadas nas proporçúes de nascimentos de 
acordo com a duração do s t a t u s  atual. Esta duração é medida em relação ao último nascimento. Crianças que 
não sobreviveram foram incluídas. A distribuição da proporção de nascimentos por mês de nascimento da 
criança é semelhante à coluna lx de uma tabela de vida sintética. Para estabilizar as proporçúes, as datas de 
nascimento foram agrupadas em intervalos bimensais. Os valores de lx declinam com a duração, porém deve- 
se lembrar que, como as freqüências das durações mais elevadas são baixas, estes resultados podem estar 
afetados por flutuações amostrais. 

Antes de estimar a mediana, a distribuição foi suavizada por médias móveis de três valores. A 
primeira idade (duração) para qual a proporção situa-se abaixo de 0,50 foi usada para o cálculo da mediana 
por interpolação linear entre o grupo de idade analisado e o grupo imediatamente anterior. 

Para estimar a idade mediana onde o grupo mais novo contém uma proporção menor que 0,50, o 
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valor de 1,00 é tomado como o valor do grupo de idade precedente. Considera-se a amplitude do primeiro 
intervalo como igual a 1,50 mês (usando 0,50 mês para as crianças nascidas no mês da entrevista). 

A estimativa das duraçôes médias foram realizadas utilizando-se as proporções de "status" atual 
ao somar-se o produto das proporçúes (não os percentuais) e a amplitude dos intervalos de idade (duração). 
O valor de metade da amplitude do menor intervalo de duração (i.e., 0,75) foi adicionado a essa soma. 

O procedimento para computar as médias de prevalência/incidência foi tomado da Epidemiologia. 
Para os epidemiologistas, a duração média de uma doença pode ser estimada dividindo-se sua prevalência 
por sua incidência; neste caso, as "doenças" são a amenorréia pós-parto, a abstinência ou insusceptibilidade. 
A prevalência é definida como o número de crianças cujas mães estão no período de amenorréia, abstinência 
ou insusceptibilidade no momento da pesquisa. A incidéncia é definida como a média de nascimentos por 
mês. Esta média é, geralmente, estimada mediante a soma dos nascimentos nos últimos 36 meses para evitar 
problemas de sazonàlidade ou possíveis erros de referência. 

Conforme indica a Tabela 5.10, a 
porcentagem de nascimentos cujas mães 
estavam no período de insusceptibilidade 
decresce com o tempo decorrido desde o 
nascimento até o momento da entrevista, com 
pequenas flutuaçôes no decorrer do tempo 
tanto para a insusceptibilidade como para 
seus componentes. Excluindo os primeiros 
dois meses, o componente mais importante 
deste período foi a amenorréia, o que 
provavelmente é explicado pela 
amamentação. Abstinência pós-parto só foi 
importante nos primeiros dois meses. 

A Tabela 5.11 mostra a duração 
mediana da insusceptibilidade segundo 
algumas características selecionadas. Na 
ausência de contracepção, variações na 
amenorréia pós-parto e abstinência são os 
determinantes mais importantes do intervalo 
entre os nascimentos. Em algumas 
populações, os diferenciais entre subgrupos 
nas durações da amenorréia pós-parto e 
abstinência podem indicar mudanças nas 
atitudes pós-parto tradicionais. Uma redução 
do período de insusceptibilidade pós-parto 
tem implicações para a oferta de serviços de 
anticoncepção para mães recentes. Como se 
verá no Capítulo 9, a duração da 
amamentação (que está relacionada à 
amenorréia) cresce à medida que o nível 
educacional da mãe aumenta. Como 
resultado, a duração da amenorréia das 
mulheres com maior escolaridade é, também, 
maior. 

Tabela 5,10 Amenorréia, abstinência e insusceotibilidade pós- 
parto 

Forcentagem de nascímentos cujas mães estavam no periodo de 
abstinência e insuseeptibilidade pós-parto, por número de meses 
desde o nascimento e durações mediana e média. Brasil, PNÇs 1996. 

Número 
Meses desde Amenor- Absti- lnsuscepti- de 
o nascimento rêia nência bilidade nascimentos 

< 2 83.9 86.3 94,5 124 
2-3 51.7 34.6 64,3 152 
4-5 36.1 17.9 44,5 174 
6-7 24.2 15.1 36.0 141 
8-9 10.8 8.2 17.4 160 
10-11 11.4 9.8 19.1 175 
12-13 9.0 7.1 13.4 190 
14-15 7.1 8.1 11.7 142 
16-17 7.5 12.2 17.8 154 
18-19 1.9 7.0 8.9 166 
20-21 2.9 5.1 6.1 154 
22-23 7.6 9.2 13.7 156 
24-25 2.6 9,1 10.5 160 
26-27 1.1 2,1 2.9 166 
28-29 1.5 6.6 7.6 158 
30-31 3.0 8,0 10.0 144 
32-33 3.3 5.5 7.7 174 
34-35 1.3 4.6 4.6 156 

Total 13.9 13.2 20.7 2,847 
Mediana 
Média 3.0 2.2 4.3 NA 
Mêdia (Prev./ 5.7 5.4 8.1 NA 
Incidência) 4,9 4.7 7.3 NA 

NA = Não se aplica 
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O período de insusceptibilidade pós-parto é 
mais curto entre as mulheres com mais de 30 anos (3.9 
meses) do que entre as mais jovens (4.5 meses). Isto 
pode estar relacionado ao fato de o período de 
abstinência sexual das mulheres com mais de 30 anos 
também ser mais curto. As mulheres residentes nas 
áreas rurais experimentam um periodo mais curto de 
insuceptibilidade devido ao efeito conjunto da 
amenorréia e da duração da abstinência sexual pós- 
parto. Em nível regional, são as mulheres residentes 
nas áreas urbanas da região Norte as que apresentam o 
período mais longo, resultado do efeito conjunto da 
amenorréia e da abstinência. Já no Nordeste e no 
Centro-Leste, este período foi o mais curto. O nível de 
escolaridade contribui para aumentar a duração do 
período de insusceptibilidade pós-parto, aumentando a 
duração da amenorréia, provavelmente devido à 
amamentação. 

Grdflco 5.2 

Amenorr~ía p6s-parto, 

abstinência • Insusceptlbllldade 

O 6 12 18 24 30 

M e s e s  d e s d e  o n a s c i m e n t o  

3 8  

Tabela 5.11 Duração median0 da insusccptibilidade, por caracteris!ícas _sçlecionadas 

Número mediano de meses da amenorreia, abstin~,ncia e insuscetibilidade pús-parto, por 
caracterlsticas selecionadas. Brasil, PNDS 1996. 

Número de 
Amenorréia Abstinência lnsusceti- nas¢í- 

Caraeteflsticas pós-parto p6s-parto bilidade mentos 

Idade 
<30 2.9 2.3 4.5 1,912 
30+ 3.5 2.0 3.9 935 

Residência 
Urbana 3.2 2.3 4,5 2,152 
Rural 2.4 1.9 3.7 694 

Regiio 
Rio 4.5 2.3 5.7 219 
São Paulo 3.0 2.7 4.4 538 
Sul 3.3 2.1 4.6 421 
Centro-Leste 2.5 2.1 4.2 320 
Nordeste 3.0 2.1 3.8 985 
Norte 4.3 2.8 7.5 158 
Centro-Oeste 1.9 1,6 3.8 206 

Anos de educação 
Nenhum 2.4 1.5 2.5 187 
I-3 anos 2.8 2.4 4.6 597 
4 anos 2.9 2.2 4.1 517 
5-8 anos 2.4 2.4 3.9 92 I 
9-11 anos 4.7 2.0 4.8 496 
12 ou mais 6.2 1.5 6.2 129 

Total 3.0 2.2 4.3 2,847 

Nota: As medianas são baseadas na condíção atual da mulher. 
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5.6 T é r m i n o  da e x p o s i ç i o  ¿ grav idez  

O risco de gravidez começa a declinar com o aumento da idade da mulher. Apesar de ser dificil 
determinar a data do fim do período reprodutivo de uma mulher, existem formas de estimá-lo para uma 
população. A Tabela 5.12 apresenta os indicadores do término da exposição ao risco de gravidez para 
mulheres de 30 anos ou mais. 

Para fins desta análise, os indicadores foram definidos da seguinte forma: 

- Menopausa: inclui mulheres que não estão grávidas nem no período de amenorreia pós- 
parto, e que não menstruaram nos últimos seis meses anteriores à pesquisa. 
- Infertilidade terminal: este indicador é definido a partir de uma demonstrada ausência de 
fecundidade. Isto é, mulheres unidas nos últimos cinco anos anteriores a pesquisa, não 
usuárias de contraceptivos e que não tiveram filhos neste período. 
- Abstinência prolongada: este indicador é expresso pelo percentual de mulheres unidas que 
não tiveram relações sexuais nos últimos três anos. 

Outras formas do fim da exposição ao risco de engravidar, não mostradas na Tabela 5.12, são 
compostas por eventos como separação, divórcio e viuvez, onde a mulher não se casa novamente antes do 
fim de sua idade reprodutiva. A PNI)S 1996 não coletou informações suficientes de histórias de casamento 
para definir um indicador razoavelmente preciso, porém alguma indicação pode ser obtida nas Tabelas 5.1 
e 5.2. 

Tabela 5.12 Término da exoosicão ao risco de aravidez 

Indicadores da menopausa, infecundidade terminal e um longo período de abstinência sexual entre 
mulheres atualmente unidas de 30-49 anos, por idade. Brasil, PNDS 1996. 

Infecundidade Longo período 
Menopausa terminal de abstinência 

Idade Porcentagem Número Porcentagem Número Porcentagem Número 

30-34 2.2 1,416 66.5 88 0.2 1,545 
35-39 3.8 1,324 69.5 117 0.4 1,394 

40-41 10.6 484 75.4 61 0.6 502 
42-43 II .3 435 77.9 68 0.1 445 
44-45 17.3 403 86.3 81 2.4 404 
46-47 26.0 347 93.0 89 1.2 347 
48-49 43.3 369 97.7 99 4.1 369 

Total 10.5 4,777 81.0 602 0.8 5,007 

De acordo com as definiçúes dos indicadores apresentados a Tabela 5.12, demonstra que cerca de 
oito em cada dez mulheres acima de 30 anos, em união, não usuárias de métodos termina a exposição à 
reprodução pela infecundidade. Este número cresce com a idade das mulheres. A menopausa retirou do 
período reprodutivo aproximadamente 11% das mulheres, sendo que a idade afeta significativamente este 
processo. A abstinência de longo prazo foi responsável pela falta de exposição ao risco de ter filhos para 
menos de 1% das mulheres. Observa-se, ainda, que a abstinência é também fortemente afetada pelo aumento 
da idade das mulheres. 
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